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A Folha do Motorista teve acesso a documentos da

empresa Uber, que surpreendentemente declara

possuir um capital social de apenas mil reais. Segundo o

vereador Salomão Pereira, o aplicativo Uber parece

mais uma ‘arapuca’ do que uma empresa séria. “Talvez

estejam preparando um golpe. Já solicitei ao secretário

Jilmar Tatto uma fiscalização mais rigorosa para

apreender carro particular na atividade do taxista”. Ala

jovem do PSDB promoveu um debate sobre aplicativos

de táxi em 16/07. Pág. 20

UBER, com sede em Amsterdã e

no Brasil, tem capital social de

R$ 1.000

O vereador Salomão Pereira, em

três meses de mandato, apresen-

tou 28 projetos e uma representa-

ção no Ministério Público contra o

aplicativo Uber. “Os taxistas nunca

tiveram representação na Câmara

Municipal de São Paulo, mas agora

tem!”, afirmou o vereador. Conhe-

ça todos os projetos. Pág. 10

VEREADOR
SALOMÃO
APRESENTA

28 PROJETOS EM 3
MESES DE MANDATO

“Uso GNV há dois anos, e a perda de potência é pouca. A economia

diária, em relação ao álcool, é de 30%.

Faço de 15 a 18 quilômetros com 1m³ de GNV”, citou

Francimauro Martins de Souza. Pág. 16

“Faço até 18 quilômetros com 1m³ de GNV”

Depois da publicação da matéria

“Taxista é assaltado por passagei-

ro usuário de aplicativo”,

publicada na edição 743 da Folha do

Motorista, o taxista Antonio Fran-

cisco  procurou a redação do jornal

para relatar um caso semelhante.

Pág. 03

Bandidos estão usando app

para assaltar taxista

Aposentadoria, revisão e outros

serviços junto ao INSS – ligue e

agende seu atendimento. Se você

vai financiar o carro 0 km e pre-

cisa de carta de rendimento, ou

de lucro cessante, procure a

Coopetasp. Ligue: (11) 2081-

1015.  Pág. 26

Carta de rendimento ou lucro

cessante: procure a Coopetasp

Ao adquirir o seu carro novo,

procure os anunciantes da

Folha do Motorista. Eles valori-

zam a categoria e têm sempre

profissionais preparados. Para

anunciar, fale conosco:

folhadomotorista@terra.com.br

cob.unida@uol.com.br

11 5575-2653 Pág. 18

Um táxi 0 km

atrai mais passageiros

Foto: Karina Dadalt

Foto: Mario Sergio de Almeida
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Passados mais de dois anos e  meio
da gestão Fernando Haddad torna-se
evidente que a atual administração
tem, sim, uma marca registrada: agir
sem planejar, criando verdadeiro trans-
torno para a população.

Foi assim na implantação das fai-
xas de ônibus, nas ciclovias e agora
na determinação de reduzir drastica-
mente a velocidade nas Marginais Pi-
nheiros e Tietê, consideradas vias ex-
pressas para a saída dos automóveis
e caminhões que vem das rodovias.

Nestas duas importantes artérias
viárias da cidade a Companhia de En-
genharia de Tráfego (CET), sem

Velocidade nas marginais
apresentar estudo técnico, reduziu de
90 km/h para 70 km/h a velocidade nas
faixas expressas, e nas locais, de 70 km/
h para 50 km/h. Nas pistas centrais, a
velocidade máxima é de 60 km/h, com-
plicando ainda mais o trânsito de nossa
cidade. Sem planejamento nada dá cer-
to. São lamentáveis as decisões toma-
das pelo Prefeito.

Venho me manifestando contrário à
determinação da CET levando em con-
ta um aspecto que me parece funda-
mental quando debatemos esse assun-
to em plenário. Nas rodovias que de-
sembocam nas marginais, a velocidade
máxima é de 120 km/h. Os limites de

90 Km/h e 70 km/h nas duas vias urba-
nas eram perfeitamente corretos no sen-
tido de garantir a fluidez do tráfego. A
drástica diminuição da velocidade tende
a complicar o escoamento do fluxo viá-
rio já no mês de agosto, quando termina
o recesso escolar.

Após manifestações da sociedade,
inclusive com Ação Civil Pública movi-
da pela Ordem dos Advogados do Brasil
de São Paulo (OAB-SP), o prefeito
Fernando Haddad veio a público dizer
que tudo não passa de uma experiência
e que a medida pode ser revista.

Mais do que reavaliar uma decisão,
a prefeitura bem que poderia reavaliar a

sua postura de implementar ações na
área do trânsito e mobilidade sem abrir
diálogo com a população, apresentan-
do à sociedade um embasamento téc-
nico que justifique a adoção de proje-
tos ou medidas como a redução se ve-
locidade nas marginais. Do jeito como
foi conduzida esta questão, a diminui-
ção dos limites se apresenta mais como
forma de aumentar a arrecadação de
multas do que uma medida voltada
para a segurança no trânsito.

Vereador Salomão Pereira (PSDB)

Acompanhe também pelo

facebook: salomaopereira-vereador

Veículos homologados para o serviço de táxi em SP

DIÁRIO OFICIAL DE 16/07/15
Portaria nº 104/2015 - DTP. GAB.
Aprova a utilização do veículo da Marca FIAT, Modelo UNO, VERSÃO

A cada edição a Folha do Motorista publica os últimos veículos homologados para o serviço de táxi da
capital paulista. Antes de adquirir seu carro zero quilômetro, verifique sempre a homologação.

ATTRACTIVE 1.0, Código DENATRAN 102649, para a prestação do Serviço
de Transporte Individual de Passageiros – Modalidade Táxi, nas Categorias
COMUM e COMUM RÁDIO na Cidade de São Paulo. O veículo especificado
deverá atender aos demais requisitos previstos na legislação vigente.

DIÁRIO OFICIAL DE 25/07/15
Portaria nº 108/2015 - DTP. GAB.
Aprova a utilização do veículo da Marca RENAULT, Modelo

SANDERO, Versão AUTH 1.0, Código DENATRAN 167026, para a pres-
tação do Serviço de Transporte Individual de Passageiros – Modalidade
Táxi, nas Categorias COMUM e COMUM-RÁDIO na Cidade de São
Paulo. O veículo especificado deverá atender aos demais requisitos pre-
vistos na legislação vigente.

Portaria nº 109/2015 - DTP. GAB.
Aprova a utilização do veículo da Marca MERCEDES BENZ, Modelo

E 250, Versão BLUEEF, Código DENATRAN 161942, para a prestação
do Serviço de Transporte Individual de Passageiros – Modalidade Táxi,
nas Categorias COMUM, COMUM-RÁDIO, ESPECIAL e LUXO na
Cidade de São Paulo. O veículo especificado deverá atender aos demais
requisitos previstos na legislação vigente.
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Mais um taxista é assaltado
por usuário de aplicativo

Depois da publicação da matéria

“Taxista é assaltado por passageiro usu-

ário de aplicativo” na edição 743 da Fo-

lha do Motorista, mais um taxista procu-

rou a redação do jornal para relatar um

caso semelhante. Antonio Francisco, que

trabalha há mais de 25 anos na praça, foi

vítima de criminosos no dia 25 de junho.

Antonio util iza regularmente

aplicativos para conseguir mais passa-

geiros, e acabou se tornando vítima de

um assalto. “Eu começo a trabalhar bem

cedo, às 4 horas da madrugada. Nesse

dia saí de casa, liguei o aplicativo Easy

Taxi e já recebi uma solicitação de corri-

da. O passageiro estava me aguardando

no Extra Anchieta”, lembrou o taxista.

Assim que entrou no carro o supos-

to passageiro pediu para o taxista parar

um pouco mais à frente, para dar carona

a dois amigos. “Nessa hora eu percebi

que tinha algo errado, mas já era tarde.

Dois deles sentaram no banco de trás e

um na frente. Eles estavam bem vesti-

dos, tinham aproximadamente 25 anos e

eram brancos”.

A vítima foi levada para uma rua sem

saída próxima à Via Anchieta, e lá os cri-

minosos anunciaram o assalto. Enquan-

Esse é o segundo relato de assalto por supostos passageiros da Easy Táxi.

Empresa diz não possuir responsabilidade sobre as ações.

to o rapaz que estava no banco da frente

revistava e pegava o dinheiro e os dois

celulares do taxista, a dupla sentada atrás

o ameaçava com uma arma. “Eles foram

bastante agressivos, e a todo o momento

diziam que iriam me queimar”, afirmou An-

tonio.

O taxista foi deixado no local, e imedi-

atamente procurou a delegacia mais pró-

xima para registrar a queixa. “O delegado

me disse que eu tive sorte porque não fi-

quei ferido. Segundo ele, naquela mesma

noite outros três taxistas tinham sido as-

saltados na região, e um deles estava bas-

tante machucado”.

O taxista entrou em contato com a

Easy Taxi para relatar o ocorrido, e per-

guntou para a atendente se haveria algum

tipo de ressarcimento. “A atendente sim-

plesmente me disse que eles não podem

fazer nada, porque eu não fui assaltado

pela Easy Taxi”. Agora, Antonio só utiliza

aplicativos durante o dia, e em locais mais

movimentados e próximos ao centro.

“Eu acredito que a falta de controle no

cadastro dos passageiros faz com que

esse tipo de crime aconteça. Do taxista

são exigidos documentos e comprovan-

tes, mas os passageiros só precisam in-

formar um nome. O bandido se cadastrou

como Rodrigues, mas tenho certeza de que

esse nome é falso”, finalizou Antonio.

Relembre o assalto anterior.

Casos são muito semelhantes.

O taxista Wellington Luis Bispo dos

Santos foi vítima de um assalto em 07 de

junho, e os bandidos também utilizaram o

aplicativo Easy Taxi. O caso foi publicado

na edição 743 da Folha do Motorista.

A semelhança com o crime cometido

contra o taxista Antonio Francisco é evi-

dente. Wellington também foi vitimado no

período da manhã (às 5h20), na Zona Sul

de São Paulo. Nesse primeiro caso, os as-

saltantes estavam em dupla.

Os itens levados pelos bandidos tam-

bém foram os mesmos. Wellington foi

ameaçado com uma arma de fogo, e os as-

saltantes roubaram dois celulares e R$ 550

em dinheiro.

O aplicativo Easy Táxi afirmou ao

taxista que não iriam assumir nenhuma res-

ponsabilidade sobre as ações dos passa-

geiros. Na ocasião, Wellington foi infor-

mado que esse tipo de incidente nunca

havia acontecido. Agora, já são pelo me-

nos dois taxistas vítimas de supostos pas-

sageiros da Easy Táxi.

Passageiro não precisa comprovar

identidade para utilizar o app

A simplicidade para se cadastrar e

chamar um táxi através do aplicativo

Easy Taxi acabou atraindo a atenção dos

criminosos. Para se cadastrar é necessá-

rio apenas possuir um e-mail e informar

um nome, que pode ser falso e não preci-

sa ser completo.

Como não é solicitado nenhum tipo

de documento, como RG ou CPF, na prá-

tica os passageiros do aplicativo são pes-

soas anônimas, que não podem ser

rastreadas.

Essa falta de controle é exatamente o

contrário do que acontece no cadastro

de um taxista que deseja utilizar a

tecnologia. Os profissionais da praça

precisam apresentar o alvará de estacio-

namento, condutax, comprovante de re-

sidência, documento do veículo, além de

documentos pessoais (RG e CPF).

Easy Taxi não

se pronunciou

A redação da Folha do Motorista so-

licitou uma posição da Easy Taxi sobre

mais esse caso de violência. Como ante-

riormente, a empresa não se pronunciou

até o fechamento desta edição.
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Transferências de alvará publicadas no Diário Oficial

DIÁRIO OFICIAL DE 21/07/15
2015-0.169.980-2 Luiz Carlos Florêncio.

Transferência de alvará de estacionamento nº
007.672-20. Deferido.

2015-0.170.355-9 Antonio Landeira
Fernandes. Transferência de alvará de estaciona-
mento nº 004.661-23. Deferido.

2015-0.170.465-2 Antonio Oliveira de Sou-
za. Transferência de alvará de estacionamento
nº 038.651-26. Deferido.

2015-0.170.816-0 Antonio Assumpção de
Freitas. Transferência de alvará de estacionamen-
to nº 034.000-26. Deferido.

2015-0.171.276-0 Neusa Regina Passini San-
tos. Transferência de alvará de estacionamento
nº 025.031-23. Deferido.

2015-0.171.326-0 Claudio Marinho da Sil-
va. Transferência de alvará de estacionamento
nº 041.778-27. Deferido.

2015-0.171.328-7 José Ferreira de Souza.
Transferência de alvará de estacionamento nº
031.760-29. Deferido.

2015-0.171.672-3 Miguel Ballestero. Trans-
ferência de alvará de estacionamento nº 001.156-
22. Deferido.

2015-0.171.811-4 Claudio Garcia da Rosa.
Transferência de alvará de estacionamento nº
005.368-22. Deferido.

2015-0.172.677-0 Sebastião Augusto de Sou-
za. Transferência de alvará de estacionamento
nº 009.294-25. Deferido.

2015-0.172.892-6 Carlos dos Santos Fiúza.
Transferência de alvará de estacionamento nº
001.389-24. Deferido.

2015-0.173.031-9 Rikishiro Nihei. Trans-
ferência de alvará de estacionamento nº 013.797-
20. Deferido.

2015-0.174.097-7 Benedito Lucio dos San-
tos. Transferência de alvará de estacionamento
nº 008.867-26. Deferido.

2015-0.174.112-4 Getulio da Costa Ferreira.
Transferência de alvará de estacionamento nº
034.824-21. Deferido.

2015-0.174.411-5 José Tavares da Silva.
Transferência de alvará de estacionamento nº
035.618-28. Deferido.

2015-0.174.414-0 Edgar Tetsuo Katatani.

A Folha do Motorista publica a lista de transferências de alvarás, deferidas e indeferidas, dos últimos dias. Se o seu pedido foi aceito, procure o DTP
(Departamento de Transportes Públicos) para regularizar a situação: o prazo é de 30 dias a partir da data de publicação.

Transferência de alvará de estacionamento nº
007.559-23. Deferido.

2015-0.176.217-2 José Alfredo dos Santos.
Transferência de alvará de estacionamento nº
020.610-23. Deferido.

2015-0.176.353-5 Osmario Fernandes Lima.
Transferência de alvará de estacionamento nº
010.720-21. Deferido.

2015-0.176.496-5 Raimundo Luiz de Olivei-
ra. Transferência de alvará de estacionamento nº
039.155-22. Deferido.

2015-0.176.643-7 Rosa da Gloria Mathias.
Transferência de alvará de estacionamento nº
031.926-28. Deferido.

2015-0.177.520-7 Edvaldo Aparecido
Fortunato. Transferência de alvará de estaciona-
mento nº 027.712-25. Deferido.

2015-0.177.688-2 Marina Vital da Silva.
Transferência de alvará de estacionamento nº
011.419-29. Deferido.

2015-0.177.745-5 Lucilia Amaral Oliveira.
Transferência de alvará de estacionamento nº
031.144-22. Deferido.

2015-0.177.751-0 José Vanderelei Pretel
Vasques. Transferência de alvará de estacionamen-
to nº 021.464-21. Deferido.

2015-0.177.849-4 Fernando Espósito. Trans-
ferência de alvará de estacionamento nº 004.912-
25. Deferido.

2015-0.177.912-1 Antonio Marques Neves.
Transferência de alvará de estacionamento nº
001.582-24. Deferido.

2015-0.178.149-5 Antonio Ferreira da Silva.
Transferência de alvará de estacionamento nº
008.543-28. Deferido.

DIÁRIO OFICIAL DE 22/07/15
2014-0.233.815-1 Jacqueline Correia Arantes.

Transferência de alvará de estacionamento nº
015.470-20. Deferido.

2014-0.298.296-4 Mercia Mitsuko Suzuki
Kobayashi Faria. Transferência de alvará de esta-
cionamento nº 032.930-25. Deferido.

2014-0.301.722-7 Nelson Vessoni. Transfe-
rência de alvará de estacionamento nº 022.079-
23. Deferido.

2015-0.156.096-0 Rosa Bianco. Transferên-
cia de alvará de estacionamento nº 009.518-20.

Deferido.

2015-0.157.003-6 Edite de Paula Cavalcante.
Transferência de alvará de estacionamento nº
040.679-24. Deferido.

2015-0.158.654-4 Adriana Santana Alves Ro-
cha. Transferência de alvará de estacionamento nº
001.931-27. Deferido.

2015-0.160.188-8 Silvia Regina Vaccari
Santana. Transferência de alvará de estacionamento
nº 029.371-23. Deferido.

2015-0.164.469-2 Laura Santos Dias. Trans-
ferência de alvará de estacionamento nº 007.180-
25. Deferido.

2015-0.166.228-3 Leandro Dias da Silva.
Transferência de alvará de estacionamento nº
010.858-24. Deferido.

2015-0.168.177-6 Maria Regina Novell Pe-
reira. Transferência de alvará de estacionamento
nº 016.334-22. Deferido.

2015-0.168.440-6 Maria Aparecida Costa
Moraes. Transferência de alvará de estacionamen-
to nº 020.067-23. Deferido.

2015-0.168.760-0 Clara Zuleika Figueiredo
Pieradozzi. Transferência de alvará de estaciona-
mento nº 000.521-24. Deferido.

DIÁRIO OFICIAL DE 24/07/15
2015-0.178.514-8 Adriana Costa dos Reis.

Transferência de alvará de estacionamento nº
022.916-22. Deferido.

2015-0.178.789-2 Adabel Donato. Transfe-
rência de alvará de estacionamento nº 001.604-
23. Deferido.

2015-0.178.865-1 Vilma de Aguiar Alves.
Transferência de alvará de estacionamento nº
012.511-20. Deferido.

2015-0.178.930-5 Ricardo Rodrigues. Trans-
ferência de alvará de estacionamento nº 026.426-
20. Deferido.

2015-0.179.184-9 Eraldo Alves de Araujo.
Transferência de alvará de estacionamento nº
012.289-27. Deferido.

2015-0.179.931-9 Sidney Antonio Rala.
Transferência de alvará de estacionamento nº
004.395-25. Deferido.

2015-0.179.995-5 Luiz Dominguez.
Transferência de alvará de estacionamento nº
016.125-22. Deferido.

2015-0.179.996-3 Lupercio Paulo de
Oliveira Filho. Transferência de alvará de
estacionamento nº 019.339-22. Deferido.

2015-0.180.176-3 José Laércio de Sou-
za Dias. Transferência de alvará de estacio-
namento nº 003.814-20. Deferido.

2015-0.180.222-0 Francisco José de
Sepulvida. Transferência de alvará de esta-
cionamento nº 011.881-27. Deferido.

2015-0.180.329-4 Elio Mantovani.
Transferência de alvará de estacionamento
nº 005.073-26. Deferido.

2015-0.180.533-5 José Marques da Sil-
va Neto. Transferência de alvará de estacio-
namento nº 028.077-26. Deferido.

2015-0.180.635-8 Douglas Stel lato
Junior. Transferência de alvará de estacio-
namento nº 040.095-25. Deferido.

2015-0.181.191-2 Harlei  Pereira  da
Rocha. Transferência de alvará de estacio-
namento nº 000.490-26. Deferido.

2015-0.181.421-0 Julio Cesar Mendes de
Almeida. Transferência de alvará de estaci-
onamento nº 009.421-20. Deferido.

2015-0.181.505-5 Kátia Rejane Cruz
Ribeiro Lopes. Transferência de alvará de
estacionamento nº 023.161-29. Deferido.

2015-0.181.540-3 Vicente dos Santos.
Transferência de alvará de estacionamento
nº 024.171-20. Deferido.

2015-0.181.784-8 José Pedro da Silva.
Transferência de alvará de estacionamento
nº 003.156-21. Deferido.

2015-0.181.999-9 Luiz Coelho de Sou-
za. Transferência de alvará de estacionamen-
to nº 008.979-22. Deferido.

2015-0.182.252-3 Valdel icio Moreira
Novaes. Transferência de alvará de estacio-
namento nº 032.519-26. Deferido.

DIÁRIO OFICIAL DE 25/07/15
2015-0.028.668-7 Jonatas Galdino Pes-

soa. Transferência de alvará de estaciona-
mento nº 041.335-28. Deferido.

2015-0.092.979-0  Ivanete  do  Nasci -
men to  Rabe lo  de  Na ta l e .  T rans ferência
de alvará de estacionamento nº 013.233-26.
Deferido.
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Marginais já estão com as novas

velocidades, e multas a todo vapor
Velocidade foi

reduzida em

20/07, sem

período de

adaptação

para os

motoristas

No dia 20 de julho as marginais
Pinheiros e Tietê tiveram as velocida-
des reduzidas. Não houve um perío-
do de adaptação para os motoristas,
e os 18 radares já começaram a mul-
tar. Os valores das penalidades vari-
am de R$ 85,13 a R$ 574,62, com
perda de 4 a 7 pontos na Carteira
Nacional de Habilitação (CNH).

A redução de velocidade foi ex-
pressiva. Nas pistas expressas o limi-
te passou de 90 km/h para 70 km/h;
na pista central da marginal Tietê o
motorista terá que trafegar a, no má-
ximo, 60 km/h (antes o limite era 70
km/h); já nas pistas locais, a veloci-
dade será de 50 km/h, contra os 70
km/h praticado anteriormente.

Segundo a prefeitura a medida
busca diminuir o número de aciden-
tes, já que no ano passado nas duas
marginais ocorreram 1.180 casos com
vítimas, com 1.399 pessoas feridas e
73 mortes. A administração também

cita países como Áustria, Bélgica, Di-
namarca, Finlândia, França, Alemanha,
Grécia, Itália, Noruega, Portugal,
Espanha e Suécia, que diminuíram as
velocidades e conseguiram uma que-
da no número de ocorrências.

Outras avenidas também

terão a velocidade reduzida

A partir de 3 de agosto as Aveni-
das Jacu Pêssego e Aricanduva terão
redução da velocidade, de 60 km/h
para 50 km/h. Segundo dados da pre-
feitura, em 2014 aconteceram na Jacu
Pêssego 150 acidentes, com 244 víti-
mas; 23 pessoas morreram.

Já em setembro será a vez do Cor-
redor Norte-Sul: a velocidade máxi-
ma passará de 70 km/h para 60 km/h
nos trechos sem faixas exclusivas de
ônibus, e cairá para 50 km/h onde há
faixas. O Corredor Norte-Sul abran-
ge as Avenidas Santos Dummont,
Tiradentes, Prestes Maia, Vale do
Anhangabaú, 23 de Maio, Rubem

Berta, Moreira Guimarães, Washing-
ton Luis e Interlagos.

As medidas de redução de veloci-
dade na capital fazem parte de um pro-
grama que já diminuiu o limite em 26
quilômetros de ruas e avenidas. Até o
fim do ano, a meta é chegar a 100
quilômetros de vias onde será preciso
pisar no freio.
OAB e MP não querem redução

de velocidade nas marginais

A Ordem dos Advogados do Bra-
sil (OAB) e o Ministério Público (MP)
são contra a redução de velocidade

nas marginais Tietê e Pinheiros. A
OAB moveu uma ação civil pública
contestando a medida, e o MP abriu
inquérito para investigar o caso, que
está a cargo da Promotoria de Habi-
tação e Urbanismo.

A Promotoria exigiu que a Secre-
taria Municipal de Transportes apre-
sente os estudos que comprovem a
necessidade de redução de velocida-
de nas vias. Em 21 de julho o Prefei-
to Fernando Haddad indicou um re-
cuo, e disse que pode rever a medi-
da no futuro.

Foto: Mario Sergio de Almeida
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TOQUE INFORMAL

Entrevista: 33 anos de carreira do

radialista e jornalista Figueiredo Jr.

Pessoa de Araújo – Após 33

anos no ar, conte como tudo co-

meçou.

Figueiredo Jr. – Eu nasci no dia
21 de setembro, dia do rádio. Co-
mecei no rádio aos 11 anos de idade
acompanhando meu pai, Dalton
Figueiredo. Eu trabalhava na produ-
ção, e aos 17 anos ganhei meu pri-
meiro programa na cidade de Cam-
pos de Goytacazes (RJ). O Vagner
Montes me convidou para vir a São
Paulo, onde fui trabalhar na rádio
Capital e na rádio Globo. Desde des-
sa época não parei mais.

Pessoa de Araújo - Em quem

você se inspirou, ou ainda se ins-

pira, na comunicação?

Figueiredo Jr. – Meu pai com
certeza foi minha grande inspiração,
mas posso dizer que tive outra gran-
de influencia na minha vida profissio-
nal, que foi o Goulart de Andrade.
Ele fazia nos anos 80 o Programa da
Madrugada, e eu gostava da forma
como ele comandava.

Pessoa de Araújo – O que

aconteceu de mais marcante nes-

Figueiredo Jr. conversou com exclusividade com Pessoa de Araujo

ses 33 anos de rádio?

Figueiredo Jr. – Durante esses 33
anos tive vários momentos especiais.
Entrevistei todos que gostaria, artistas
de sucesso como Roberto Carlos,
grandes políticos, mas ficar frente a
frente com o Papa Bento XVI foi um
dos grandes momentos. Também pas-
sei três dias na casa do Chico Xavier
em 1995, e foi um momento de muita
paz e evolução espiritual.

Pessoa de Araújo - Como é para

você estar à frente de um progra-

ma de debate diariamente em São

Paulo? Já se sentiu

desconfortável?

Figueiredo Jr. – É uma grande ale-
gria, mas também uma imensa responsa-
bilidade. A credibilidade se constrói com o
passar dos anos, mas pode se perder em
minutos. Temos que ser sérios no compro-
misso de abrir o debate com ética para
garantir que tenhamos outros 33 anos no
ar, quem sabe. Quanto a desconforto, fo-
ram inúmeros os momentos. Desde o com-
promisso de narrar algum fato negativo re-
lacionado a pessoas que queremos bem,
quanto a levar ao ar acontecimentos que

abalam a cidade de São Paulo.
Pessoa de Araújo – O que você

espera dos políticos de São Paulo?

Figueiredo Jr. – Abro espaço em
meu programa “Show do
Figueiredo” para que os parlamen-
tares, independente de partidos po-
líticos, possam apresentar seus pro-
jetos e seus pontos de vista. Toda
segunda conto com a participação
do vereador Salomão Pereira, e
debatemos temas como mobilidade
urbana e a categoria taxista. Tenho

grande admiração pelo trabalho do
vereador Salomão, que está repre-
sentando na Câmara Municipal a
voz dos taxistas.

Pessoa de Araújo – Depois de 33

anos, como você vê os próximos?

Figueiredo Jr. – Pretendo cres-
cer e evoluir sempre, contando com o
apoio de minha família, dos amigos,
ouvintes, parceiros, colegas e princi-
palmente com a benção de Deus. Esta
é a minha vocação e espero continuar
me dedicando a ela.

Foto: Karina Dadalt

Um taxista de 38 anos passou
quatro dias preso no porta-malas de
seu carro. A vítima, que trabalhava
em Caruaru, foi chamada para bus-
car três supostos passageiros em
João Pessoa, na Paraíba, mas aca-
bou sendo sequestrada.

Os criminosos obrigaram o
taxista a dirigir até a cidade de
Jaboatão dos Guararapes, e depois
o colocaram no porta-malas. So-
mente depois de quatro dias, em
Garanhuns, o carro foi abandonado
e a vítima localizada. O crime acon-
teceu em 14 de julho.

O taxista disse à polícia que
durante todo o tempo foi amea-
çado pelos bandidos. Apenas em
uma ocasião, quando foi neces-
sário pegar o estepe, ele desceu
do porta-malas.

O taxista José Carlos Mantovani

Júnior, de 51 anos, foi assassinado em

19 de julho em Ribeirão Preto, interi-

or de São Paulo. Ele levou um tiro no

peito de um criminoso que se passou

por passageiro.

A vítima morreu no local. A polícia

encontrou dentro do carro R$ 198, e

ainda não tem pistas sobre quem co-

meteu o crime.

Taxista é

assassinado

em Ribeirão

Preto

O corpo do taxista Carlos André Castilho dos Santos, de 36 anos,
foi encontrado em 5 de julho dentro do carro em Salvador, na Bahia.
Segundo a polícia o crime tem características de execução, já que a
vítima foi baleada pelo menos 15 vezes.

O carro estava parado em um campo de futebol, com o taxímetro
desligado. Segundo colegas de profissão, aparentemente Carlos esta-
va aguardando um passageiro quando foi surpreendido pelo crimino-
so. A polícia investiga o crime.

Em Salvador, taxista

é morto com vários tiros

Após sequestro, taxista

passa quatro dias

preso no porta-malas
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Instalar uma câmera de segurança
possui um custo acessível. O valor da
instalação é de apenas R$ 250, e o
aparelho celular pode ser adquirido na
sede da Coopetasp com pagamento
facilitado. O custo mensal de
armazenamento das imagens e manu-
tenção de todo o sistema fica em R$
45, mais o valor da conta do telefone,
que pode ser incluído na mensalidade,
totalizando em torno de R$ 90 por mês.

As imagens são captadas pela
câmera acoplada ao para-brisa do car-
ro, e transmitidas em tempo real para
uma central. Como o armazenamento
da filmagem é feito fora do veículo,

Coopetasp disponibiliza câmera de
segurança para instalar em seu táxi

Qual o preço da

sua tranqüilidade?

Estamos cadastrando oficinas especializadas

em taxímetros de todo o Brasil para a

ampliação de nossos centros de instalação.

Entre em contato: 11 5575-2653

mesmo que o carro seja roubado ou
destruído é possível a identificação
dos criminosos. Sua segurança vale mui-
to mais que a manutenção, e em tempo
real todos os passageiros que entrarem
em seu táxi serão identificados.

As filmagens noturnas são nítidas
e permitem uma fácil identificação.
Além disso, todos os táxis equipa-
dos com o sistema possuem um selo
que informa os passageiros sobre a
filmagem. Com isso, se uma pessoa
mal intencionada entrar no táxi de-
sistirá de cometer o crime ao saber
que seu rosto será identificado com
facilidade.

Foto: Mario Sergio de Almeida

Fiscalização da Lei Seca
flagra 35 motoristas na zona sul

O Programa Direção Segura reali-
zou uma fiscalização da Lei Seca na
zona sul da capital paulista, e autuou 35
motoristas. As blitz foram feitas nas Ave-
nidas Engenheiro Luiz Carlos Berrini e
Brigadeiro Faria Lima, durante a tarde
do dia 19 de julho.

Blitz aconteceu durante a tarde de domingo (19/07)
Foram aplicados 385 testes do

bafômetro, e 22 condutores acabaram
autuados por embriaguez ao volante. Eles
receberam multa no valor de R$
1.915,40 e irão responder a processo
administrativo no Detran, para a suspen-
são do direito de dirigir por 12 meses.

Desse grupo, dois também responderão
na justiça por crime de trânsito, por apre-
sentarem índice superior a 0,34 miligra-
mas de álcool por litro de ar expelido no
teste. Se condenados, poderão cumprir
de seis meses a três anos de prisão.

Treze condutores se recusaram a re-

alizar o teste do bafômetro, e foram au-
tuados de acordo com o artigo 277 do
Código de Trânsito Brasileiro (CTB).
Eles receberam multa de R$ 1.915,40,
e responderão a processo administra-
tivo para a suspensão do direito de di-
rigir por 12 meses.
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Questão interessante tem
surgido no questionamento
judicial de observação de “re-
cuperado” no documento ve-
ículo automotor em virtude de
envolvimento em acidente de
trânsito, em decorrência de
portaria 1183/03 DETRAN-
SP e da Resolução n. 362/10
do CONTRAN.

Essa observação teria como funda-
mento o Código de Defesa do Consu-
midor, entretanto, esse posicionamento
é questionável na esfera judicial, por-
quanto não é atribuição do órgão a tu-
tela dos interesses entre particulares que
encontram meios para avaliar a con-
veniência ou não do negócio e que não
estaria amparado pela relação de con-
sumo, mas pelo Código Civil.

Além disso, o próprio DETRAN-
SP certifica que o veículo está apto a
voltar a circular normalmente, após pas-
sar por inspeção, portanto, não se justifi-
ca qualquer tratamento diferenciado.

Para se ter uma ideia da forma em
que o assunto é tratado, encontramos
veículo com documento vitimado por
inundação e que a concessionaria foi
ressarcida do dano pela seguradora que

vendeu o veículo em leilão.
Ocorre que, o

DETRAN-SP não con-
trariou a legislação ao
emitir novo documento
com anotação de recupe-
rado, isto porque somen-
te se aplica a veículo en-
volvido em acidente de

trânsito.
Além disso, o interessado pode

questionar até mesmo a classificação
dado ao acidente classificado como
grande ou média monta, através de
demanda judicial contra o DETRAN-
SP que leva em consideração as ano-
tações elaboradas por agentes de
trânsito, ao invés de profissionais es-
pecialmente credenciado para a ta-
refa, apesar do respeito que mere-
cem aqueles profissionais.

A questão mais importante é que
veículo com a anotação de “recupe-
rado” tem uma perda de 40% em seu
valor de mercado.

Deste modo, aquele que se sentir
prejudicado deverá se valer de me-
dida judicial para proteger seu direi-
to, para tanto, deve procurar um ad-
vogado de sua confiança.

EXCLUSÃO DE
“RECUPERADO” DO

DOCUMENTO DE VEICULO
SINISTRADO

Como está assustador viver. Não que devemos temer a morte, única
certeza de todos os seres, ricos ou pobres, brancos ou negros, homens ou
mulheres, hétero ou homossexuais. O temor está na barbárie, na incredu-
lidade de que vidas humanas estão sendo tiradas sem o menor pudor. O
choque é perceber que existem pessoas capazes das maiores atrocidades
por nada.

Alguns casos são mais divulgados pela mídia, e por isso geram como-
ção, como o das quatro adolescentes estupradas e barbarizadas no Piauí.
As meninas foram jogadas de um barranco e depois apedrejadas, sendo
que uma delas não resistiu e morreu. E a pergunta que fica é: porque tudo
isso?

Porém, são tantas as ocorrências de violência pelo país que já não há
jornais e revistas suficientes para relatá-las, e por isso a sociedade só fica
sabendo de uma pequena parte do horror. Aqui mesmo, na Folha do
Motorista, falamos sobre alguns casos e descartamos outros por absoluta
falta de espaço. Infelizmente.

Com os taxistas não é diferente. Mesmo os aplicativos, que foram vis-
tos em um primeiro momento como uma saída para a violência, estão
sendo usados pelos criminosos para facilitar o “trabalho”. Muitos profissi-
onais da praça deixaram de atender passageiros nas ruas por medo de
serem vítimas de assaltos, e optaram apenas pelo app. Mas, e agora com
os bandidos também aliados à tecnologia?

Não temos uma resposta pronta e certa. Investir na educação é um
passo importante, assim como responsabilizar criminalmente menores de
idade que têm plena consciência de seus atos criminosos. Mas, também é
imprescindível o investimento na polícia, o combate ao tráfico de drogas,
o acesso ao lazer para os jovens, a criação de perspectivas e oportunida-
des... É, temos um longo caminho pela frente.

VIOLÊNCIA
SEM FIM
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Vereador Salomão presta
contas após 3 meses de mandato

Conheça todos os projetos apresentados pelo

vereador nos três meses na Câmara Municipal

Além dos projetos citados, o vereador Salomão acionou o Ministério Público solicitando

a suspensão das atividades do aplicativo UBER no Brasil (Processo 0096982/2015).

PL 332/2015

Regulamenta a Lei Federal
12.587 (Política Nacional de

Mobilidade Urbana). Estipula a
distancia mínima de 600 metros
de um ponto de ônibus a outro.

PL 323/2015

Altera a Lei 7.329, de 11 de
julho de 1969. O alvará não

poderá ser objeto de penhora ou
leilão, mesmo que venha constar

em contrato entre as partes.

PL 321/2015

Cria um posto do IPEM nas
dependências do Departamento
de Transportes Públicos (DTP),
para facilitar o processo de troca
de carro e aferição de taxímetro.

PL 297/2015

Altera a Lei 10.579, de 11 de
julho de 1988, criando nos

cemitérios públicos e privados
incineradores de restos mortais.

PL 150/2015

Altera a Lei Municipal 15.676,
criando multa de R$ 3.800 para
quem utilizar carro particular na
atividade do taxista. E multa em
R$ 28 mil aos estabelecimentos

comerciais que permitirem carros
particulares em suas

dependências, trabalhando
como táxis.

PL 243/2015
Regulamenta os aplicativos que

atuam com táxis. Estabelece multa
de R$ 50 mil para os apps que

utilizarem carros particulares com
atividade remunerada.

PL 289/2015

Autoriza a renovação do alvará
do titular com o Condutax do

segundo condutor, preposto ou
co-proprietário, para os casos de

penalidade de pontuação na
CNH junto ao Detran.

PL 148/2015
Dispõe sobre o melhoramento das
fachadas de imóveis residenciais,
comerciais e prédios que estejam

degradadas. Multa em 5% os
proprietários que não

providenciarem os reparos.

PL 257/2015

Para os sorteios de novos alvarás de
estacionamento, quando ocorrer, para

o serviço de táxi da cidade de São
Paulo, com prioridade para os moto-
ristas em atividade (frotistas, segundo

condutor ou co-proprietário).

PL 280/2015
Prevê a instalação de pontos de
energia elétrica para recarga de

aparelhos celulares em
restaurantes, bares, casas noturnas,
casas de shows, teatros, feiras de

eventos, shoppings centers,
terminais rodoviários e outros.

PL 270/2015

Fixa o mês de janeiro como data
base para o reajuste anual das

tarifas de táxis na cidade de São
Paulo, e o uso da Bandeira 2 no

mês de dezembro.

PL 134/2015

Regulamenta a Lei Federal 11.126
autorizando o transporte de cão-

guia nos táxis, quando
acompanhado do portador de

deficiência visual.

PL 195/2015

Reduz o ICMS de 5% para 2%, e
isenta de IPTU por dez anos as
empresas de Call Centers que se

estabelecerem na Zona
Leste de São Paulo.

PL 253/2015
Obriga a instalação de painel

eletrônico informando a
capacidade de lotação das casas

de shows, espetáculos, casas
noturnas, cinemas, arenas, lonas

culturais, teatros, ginásios de
esportes, etc.

PL 246/2015

Obriga das empresas contratadas
pela prefeitura uma garantia de,

no mínimo, seis anos do
pavimento asfáltico ou

recapeamento realizado. Prevê
multa de 10% do valor do

contrato em caso de
descumprimento.

PL 128/2015

Regulamenta o sistema de câmera
de segurança nos táxis.

PL 121/2015

Regulamenta a Resolução 254 do
Conselho Nacional de Trânsito

(CONTRAN), permitindo o uso
de película escurecedora nos

vidros dos táxis.

PL 359/2015

Cria na cidade de São Paulo o dia
de São Paulo (Apóstolo)

de Jesus Cristo.

PL 242/2015

Em cumprimento a Lei Federal
11.705, exige que os proprietários
de casas noturnas, bares, boates,
churrascarias, danceterias, salões

de festas, casas de shows e
demais estabelecimentos

disponibilizem ao público os
telefones das centrais de rádio táxi

e de pontos privativos e livres.
Prevê multa de R$ 7.880 na

utilização de carros particulares
para o serviço de táxi.

PL 166/2015

Autoriza a circulação de táxis, com
ou sem passageiros em qualquer
horário, nas faixas exclusivas de

ônibus. Também autoriza a circula-
ção nos corredores de ônibus com

passageiros, 24 horas.

PL 205/2015

Altera a Lei 14.266, dispondo a
instalação de ciclovias respeitando

os pontos de táxis e de
ônibus existentes.

PL 204/2015

Altera a lei 13.332, permitindo
que o condutor possa ultrapassar

o sinal amarelo intermitente a
uma velocidade de 20 km/h, com

dispensa de multa em vias
controladas por radares

eletrônicos.

PL 259/2015

Institui 18 de dezembro como o
dia do Parque do Ibirapuera.

PL 263/2015

Obriga os estabelecimentos
comerciais a disponibilizar em
suas dependências vagas para
táxis, nas categorias Comum,

Comum Rádio e Especial, para o
atendimento de seus clientes.

PL 154/2015

Altera a Lei 7.329, de 11 de julho
de 1969. Determina procedimento
de transferência da “autorização”
alvará de estacionamento. Quem
receber um alvará, durante cinco

anos não poderá transferi-lo, exceto
em caso de morte do titular.

PL 277/2015

Cria o serviço de “Táxi Parceiro
do Ciclista”, com carros dotados
de suporte para o transporte de

bicicletas.

PL 287/2015

Cria pontos de táxis em estádios
e arenas de futebol, com baia

para atendimento.

PL 162/2015

Revoga a Lei 10.362, de 1987,
referente ao plano de

melhoramento das regiões de
Vila Mariana e Ipiranga.
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As sessões plenárias na Câmara
Municipal de São Paulo retornarão em
03 de agosto, mas o vereador Salomão
Pereira está trabalhando ativamente.
Aproveitando esse período sem vota-
ções, Salomão está percorrendo diver-
sos locais para ouvir a população e
buscar soluções.

Em 17 de julho o vereador visitou
o ponto de táxi 3023, que fica localiza-
do na Rua Henrique Chamma, no
Itaim Bibi. O ponto conta com mais
de 200 permissionários, que se or-
ganizaram na Associação JK e aten-
dem os passageiros do Shopping JK
Iguatemi e imediações.

Com muito movimento os taxistas
contrataram 10 funcionários, que indi-
cam aos passageiros os locais de em-
barque, na rua ou dentro do estacio-
namento do shopping. Um dos coor-

Vereador Salomão vai às ruas
e ouve a população paulistana

Salomão está aproveitando o recesso da

Câmara Municipal para ir ao encontro do povo

denadores do ponto, Aurélio Pereira, pe-
diu a ajuda do vereador para proporcio-
nar um pouco mais de conforto a esses
funcionários.

“Nossos funcionários são registrados
e recebem todos os benefícios, mas para
economizar trazem o almoço de casa.
Eles não têm um local para comer, e
pensamos em construir um abrigo para
que isso seja feito. Nós também preci-
samos de um banheiro, e esse é o nosso
pedido: uma autorização para a cons-
trução de um pequeno espaço para re-
feições e banheiro. A Associação JK irá
arcar com todos os custos”.

Salomão viu que no local há a possi-
bilidade dessa intervenção, já que o pon-
to se localiza em frente a uma praça e a
um parque municipal. Por isso, se com-
prometeu a lutar para realizar o sonho
dos taxistas. “Esses trabalhadores pre-
cisam ter dignidade no momento das re-
feições, e temos espaço de sobra para
isso. Vou encaminhar esse pedido à ad-
ministração, e recomendar que a auto-
rização seja concedida”, afirmou.

Os motoristas que utilizam o aplicativo UBER criaram uma tática para
cobrar mais barato pelas viagens ao Aeroporto de Guarulhos - André Franco
Montoro. As corridas são realizadas com preço fechado, e os passageiros
desembarcam normalmente no local, porque não há fiscalização.

Após receber o valor da corrida os carros particulares do Uber se dirigem
ao estacionamento do aeroporto, e aguardam a solicitação de viagem de ou-
tro passageiro. Ao receber o pedido, o motorista anota o nome do futuro
cliente em uma placa e se dirige ao saguão de desembarque, onde é facilmen-
te localizado por quem pediu o carro.

Desta forma, os motoristas do Uber faturam ao levar um passageiro de
São Paulo à Guarulhos, e também ganham no retorno, porque voltam com
outro passageiro.

Já em São Paulo a fiscalização está agindo. Apenas na semana de 20 a 24
de julho 10 carros particulares foram apreendidos no Aeroporto de
Congonhas. Em reunião com o secretário municipal de transportes, Jilmar
Tatto, o vereador Salomão Pereira solicitou uma fiscalização mais rígida de
carros particulares que fazem o serviço de táxi.

Como cobrar mais barato do passageiro

que vai ao Aeroporto de Guarulhos?
Foto: Karina Dadalt

Entre em contato com o gabinete do

vereador  Salomão:

Palácio Anchieta

Viaduto Jacareí 100 – 6º andar – sala 616

CEP 01319-900 – São Paulo – SP
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Mais de 500 taxistas compareceram ao evento promovido pela

empresa Rodagás no Aeroporto de Congonhas (Ponto 606) em 17/07.

Os taxistas puderam tirar dúvidas, agendar a instalação do GNV e

compartilhar momentos agradáveis, desfrutando de um delicioso

churrasco. O taxista Amilton Pereira dos Santos foi o sortudo do dia, e

ganhou um Kit GNV de 5ª Geração da Rodagás!

Como reduzir gasto com combustível:

compare álcool, gasolina e GNV
Engenheiro da Rodagás esclarece todas as dúvidas

sobre o combustível mais barato do mercado

Os taxistas sabem que rodar com GNV
(Gás Natural Veicular) traz muita economia.
Com 1 m³ de gás é possível rodar 40% a
mais do que com 1 litro de gasolina, ou
seja: se o carro percorre 9 quilômetros com
1 litro de gasolina, com 1 m³ de GNV pode-
rá rodar acima de 12 km, e ainda pagar mais
barato.

Porém, vários mitos foram criados em
torno desse combustível, e a Folha do
Motorista foi ouvir o engenheiro de pro-
duto Fábio da Silva e Sá, da empresa
Rodagás, para esclarecer as dúvidas e aju-
dar o taxista na tomada de decisão.

Folha do Motorista: O GNV é
compatível com a motorização

de todos os veículos?
Fábio da Silva e Sá: O GNV é compatí-

vel com todos os veículos homologados
para o serviço de táxi, independente do
combustível original de fábrica (gasolina
ou flex). Apenas alguns carros com inje-
ção direta, como a S10 motor 1.5, não po-
dem receber o Kit Gás, mas esses veículos
não fazem parte do serviço de táxi.
Folha do Motorista: O que muda em um

veículo com a instalação
de um Kit GNV?

Fábio da Silva e Sá: Quem observa a
parte do motor do carro praticamente não
nota diferença com a instalação do GNV,
exceto pela válvula de abastecimento. Para
o motorista o que muda é a presença de
uma chave no painel, onde ele poderá op-
tar por usar o GNV ou outro combustível,
e consultar a quantidade de gás. Há tam-
bém a colocação do cilindro, que depen-
dendo do modelo do veículo pode ser fei-
ta no porta-malas ou abaixo da traseira do
carro.
Folha do Motorista: A potência do carro

muda com a instalação do GNV?
Fábio da Silva e Sá: Com o uso do Kit

GNV de 5ª Geração a perda de potência foi
praticamente anulada. Há uma pequena
variação, que só pode ser vista em testes
de laboratório, mas o usuário não tem essa
percepção. No GNV de 5ª Geração o gás
entra cilindro por cilindro, na mesma or-
dem de explosão do carro, e nós consegui-
mos reduzir a perda de potência. Mesmo
com o carro lotado com cinco pessoas, ar
condicionado ligado e subindo uma ladei-
ra, o motorista não irá perceber diferença.
Além disso, em condições extremas o pró-
prio sistema GNV detecta a necessidade
de injetar um pouco de combustível líqui-
do automaticamente, para que o veículo

mantenha o desempenho.
Folha do Motorista: Porque o Kit GNV

de 5ª Geração é melhor?
Fábio da Silva e Sá: Todos os veículos

fabricados a partir de 2010 devem ser con-
vertidos apenas com Kits de 5ª Geração,
devido à modificação de tecnologia dos pró-
prios carros. Ainda há oficinas que ofere-
cem a instalação de outros tipos de Kit GNV,
porém, esses não são compatíveis com os
veículos mais modernos. A principal dife-
rença dos Kits de 5ª Geração é a presença
dos quatro bicos injetores, localizados no
compartimento do motor.

Folha do Motorista: Muitos motoristas
ainda acreditam que o cilindro que

armazena o GNV pode explodir. Isso é
verdade?

Fábio da Silva e Sá: Isso não é verdade.
Há normas e testes para a pressão de abas-
tecimento, cilindro, válvula, e a segurança
está sendo coberta pelo desenvolvimento.
O GNV é menos denso que o ar, e se houver
algum vazamento ele se dissipa rapidamen-
te. O GNV é diferente, por exemplo, do GLP
(gás de cozinha), que se acumula perto do
solo. Além disso, no próprio cilindro há uma
válvula de segurança, que é acionada em
casos extremos: por exemplo, se o carro pe-
gar fogo por qualquer motivo essa válvula
libera o GNV e, com isso, não há risco de
explosão.

Folha do Motorista: O peso do cilindro
pode prejudicar a parte
mecânica do veículo?

Fábio da Silva e Sá: O cilindro de GNV
pesa em torno de 100 quilos, e os veículos
já são projetados para suportar esse peso
tranquilamente. A recomendação que pas-
samos aos proprietários é de apenas seguir
as recomendações do fabricante em relação
à manutenção preventiva, com a substitui-
ção de peças desgastadas após determina-
dos quilômetros percorridos. Não é neces-
sário realizar uma adaptação diferente no
carro devido ao peso do cilindro.

Folha do Motorista: Quando o cilindro é
colocado no porta-malas, o motorista pode
utilizar o espaço restante para o transporte

de volumes? Se, por exemplo, uma mala
pesada for colocada em cima do

cilindro, há problemas?
Fábio da Silva e Sá: O porta-malas pode

ser usado normalmente, mesmo com a ins-
talação do cilindro de GNV. A parede do ci-
lindro é composta por 20 mm de aço, e nada
do que for colocado ao lado ou em cima
dele irá prejudicar ou causar riscos.

Faça uma visita e conheça a Rodagás:
Fábrica de kits para GNV:

Rua Lício de Miranda 429 – Ipiranga
Telefone: 2823-0250

Oficina de manutenção e conversão de GNV:
Rua Antonio Frederico, 716 – Ipiranga

Telefones: 2273-8236/ 2215-6433/ 99942-5238 - ID 18845*2

A Rodagás está permanentemente no

Aeroporto de Congonhas atendendo os taxistas

“Eu rodo com GNV há 15 anos. Não sinto perda de potência porque instalei o gás
de 5ª geração. Com gasolina eu gasto R$ 80, e com GNV só R$ 30 por dia. A
economia é muito boa. Só acho que precisamos de mais postos de abastecimento”.
Amauri Calais

Fotos: Mario Sergio de Almeida

1 litr
o gasolina - R

$ 3,19

1 m³ de GNV - R
$ 1,89

* Valores na Zona Sul de

SP em 23/07

Com a palavra, os taxistas:
“Esse já é o segundo carro que eu converto para GNV, e não utilizo mais outro combustível. Não sinto
perda de potência, e gasto aproximadamente R$ 25 por dia, uma economia de quase 50% em relação
à gasolina”.
Marcos de Souza Vieira

“Uso GNV há dois anos, e a perda de potência é pouca. A economia diária, em
relação ao álcool, é de 30%. Faço de 15 a 18 quilômetros com 1m³ de GNV”.
Francimauro Martins de Souza

“A economia com GNV é de 30 a 40%. Com os modelos novos de equipamento
(Kit GNV de 5ª Geração) não sinto perda de potência”.
Manuel Rocha da Silva

“Eu uso GNV há um ano. A economia é grande, mesmo com poucos postos. Eu
gasto no máximo R$ 30 por dia, sendo que antes gastava R$ 50. A perda de
potência não é expressiva, e eu só uso outro combustível quando estou sem GNV e
não encontro posto por perto”.
Felipe Casagrande
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Se você trabalhou com carteira assinada nos anos 1999 a 2013, tem
conta vinculada ao FGTS ou foi dispensado e recebeu seus direitos, você
pode solicitar a correção do FGTS na ordem de 88% devido pela Caixa
Econômica Federal.
A Ação contra a Caixa é individual.
Traga os seguintes documentos: RG, CPF, carteira de trabalho, extrato
do FGTS e comprovante de endereço.
Escritório de advocacia: Rua Conde do Pinhal nº 8 - 14º andar - Liberdade
(atrás do Fórum João Mendes).

“TAXISTA PODEMOS CONSEGUIR
 UM BOM DINHEIRO PARA VOCÊ”

Associado da Coopetasp tem atendimento preferencial. Procure por Vilma

ou Martins. Fone: 3104-2523 e-mail vilmadias@rodriguespereira.adv.br.

Após o falecimento do titular do
alvará a família tem 30 dias para indi-
car um segundo condutor, com

Erros em inventários podem

levar à perda definitiva do alvará
Procure os advogados da

Coopetasp e tire suas dúvidas

Condutax, ao DTP (Departamento de
Transportes Públicos). Depois deste
prazo é exigido o inventário, que leva
tempo para ser finalizado.

De acordo com a lei 7.329 a trans-
ferência de alvará deve ser feita em
até três anos; depois desse tempo
o alvará entra em processo de ca-
ducidade. Para antecipar a trans-
ferência o advogado, após dar en-
trada no inventário, pode solicitar
ao juiz um alvará judicial.

Erros em inventários podem levar
à perda definitiva do alvará. Por isso,
procure o departamento jurídico da
Coopetasp: nossos advogados são
especializados em inventários de
taxistas.

Rua Napoleão de Barros 20 - Vila Mariana

Telefone: 2081-1015

Ao decidir pela compra de seu
veículo zero quilômetro, consulte os
anunciantes da Folha do Motorista.
Essas empresas possuem profissionais
especializados para prestar um aten-
dimento eficiente aos taxistas, e sem-
pre realizam ótimos negócios.

A linha de crédito especial FAT
Taxista, para aquisição de carros
com recursos do Fundo de Ampa-
ro ao Trabalhador (FAT), está ati-
va. O crédito possibilita o financi-
amento de até 90% do valor de
veículos novos, respeitando o teto
de R$ 60 mil. O prazo para o pa-

Antes de comprar seu
0 km, consulte os

anunciantes da Folha
do Motorista

Essas empresas privilegiam os taxistas,

e sempre fazem um bom negócio

gamento pode ser de até 60 me-
ses, com taxa de juros de 4% ao
ano e isenção de IOF (Imposto
sobre Operações Financeiras).

As isenções de IPI (Imposto
sobre Produto Industrializado) e
ICMS (Imposto sobre Circulação
de Mercadorias e Serviços) tam-
bém são um facilitador na troca do
veículo usado por um novo. O
percentual de desconto varia de
acordo com o modelo escolhido,
mas só é concedido se a compra
for realizada diretamente nas con-
cessionárias.

Foto: Divulgação
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Ala jovem do PSDB promove
debate sobre aplicativos de táxi

O Movimento Ação Popular, grupo da
ala jovem do PSDB, promoveu um debate
na noite de 16 de julho sobre o aplicativo
Uber e o transporte de passageiros. Parti-
ciparam do encontro Daniel Mangabeira -
Diretor de Políticas Públicas do UBER no
Brasil, André Florence - Diretor da Empre-
sa 99 Taxis, Guto Belchior - Presidente
do Instituto de Formação de Líderes de SP
o vereador Salomão Pereira.

A platéia, composta pela juventude do
partido, representantes dos movimentos
Onda Azul, MBL (Movimento Brasil Livre)
e vários taxistas participaram do encontro
formulando perguntas aos debatedores. A
ideia era gerar subsídios para que os pre-
sentes formulassem uma opinião sobre o
tema que engloba novas tecnologias, re-
gulamentação, respeito à legislação e
empreendedorismo.

Defendendo os taxistas o vereador
Salomão abriu o debate explicando para a
juventude como funciona o serviço de táxi
na cidade de São Paulo, com todas as nor-
mas e regulamentações exigidas pelo po-
der público. “Diferente dos motoristas que
atendem pelo aplicativo Uber que não pos-
suem qualquer treinamento, os taxistas
legalizados são cadastrados, fiscalizados
e passam segurança para a população”,
afirmou o vereador.

Salomão também informou as mais de
cem pessoas presentes o teor de seus Pro-
jetos de Lei sobre a regulamentação dos
apps, que estão em tramitação na Câmara
Municipal de São Paulo. “O PL 150 proíbe
o transporte remunerado individual de pas-
sageiros sem que o veículo e o condutor
estejam autorizados pelos órgãos compe-
tentes. Já o PL 243 regulamenta os
aplicativos de táxi, que serão obrigados a
trabalhar somente com taxistas legalizados,
mediante um credenciamento no Departa-
mento de Transportes Públicos”.

Guto Belchior afirmou que os motoris-
tas que trabalham com o aplicativo Uber
são empreendedores individuais, assim
como os taxistas. Segundo ele, os servi-
ços não são concorrentes, mas sim com-
plementares. “Eu defendo a liberdade da
sociedade de decidir, por ela mesma, qual
o tipo de serviço que ela quer usar. Eu não
sou a favor de uma empresa, mas sou con-
tra a reserva de mercado”.

Já André Florence defendeu que, des-
de o início da 99 Taxis houve a preocupa-
ção de respeitar a legislação. “Existe uma
regulamentação. É possível inovar sem fe-
rir a regulamentação existente e respeitan-
do os agentes envolvidos. A única forma
de fazer isso é interligando os passageiros
aos motoristas cadastrados na prefeitura,
que são os taxistas”.

Representante da Uber

pede regulamentação

Daniel Mangabeira, representante da
Uber, afirmou que antes de começar a ope-
rar no Brasil a empresa realizou análises

Discussão girou em torno das novas

tecnologias, respeito à legislação e mercado

criteriosas de nossa legislação. De acordo
com ele, o serviço prestado pelo app não é
ilegal; apenas não é regulamentado, por se
tratar de uma nova tecnologia.

“A Uber é uma empresa de tecnologia
que liga duas partes: motoristas e passagei-
ros. A gente quer uma regulamentação, es-
tabelecer regras claras no jogo, para não
sermos acusados de concorrência desleal”.
Segundo Mangabeira, A Uber é uma empre-
sa privada, que intermedia uma relação de
transporte individual privado, diferentemen-
te dos táxis, que fazem parte do transporte
individual de passageiros, que é um serviço
público.

A Uber e os taxistas são duas categori-
as diferentes que podem ser complementa-
res, de acordo com Mangabeira. Ele também
afirmou que a tecnologia não irá retroceder, e é
o momento de olhar para frente e tentar enten-
der como tudo pode ser regulado.

Debate com

ânimos acirrados

Em vários momentos houve bate boca
entre os presentes. Taxistas acusavam a
Uber de ilegalidade, e pediam a sua saída do
Brasil. Por outro lado, defensores do app
questionavam a liberdade de escolha, e afir-
mavam utilizar esse tipo de transporte regu-
larmente. Os mediadores do debate contor-
naram a situação, e ao final a troca de ideias
prevaleceu.

Os taxistas que compareceram ao even-
to questionaram a idoneidade da empresa
Uber. “Tiramos foto de um Ford Fusion que
utiliza o aplicativo Uber, e consultando a
placa no Sinesp Cidadão (app do Ministé-
rio da Justiça que permite verificar se um
veículo foi furtado ou roubado) vimos que
a placa pertencia a um Sandero. Estão utili-
zando placas clonadas nos carros”, afirmou
um dos taxistas presentes. A pergunta de
vários taxistas durante o debate foi: porque
a Uber não trabalha com os taxistas legali-
zados, como outros aplicativos?

Veja na íntegra o pronunciamento

final do vereador Salomão Pereira

Nós, que defendemos os taxistas de São
Paulo, não somos contra o aplicativo Uber,
e sim contra a forma de trabalho irregular
que vocês insistem. Porque o UBER não
pode ser disponibilizado para os taxistas?

Tenho um projeto na Câmara Municipal
regulamentando todos os aplicativos, des-
de que a atividade documentada em contra-
to social seja dirigida aos taxistas. Haverá
multa pesada às empresas que trabalharem
com carros particulares.

A atividade do taxista é assegurada pela
Lei Federal 12.468, de 26 de agosto de 2011,
que assegura o transporte individual de
passageiros como exclusivo do taxista.

A insistência na irregularidade pode
acarretar prejuízos para os motoristas que
entraram em dívidas. Os taxistas estão dis-
postos a defender a sua sobrevivência a
qualquer custo. O Uber se responsabiliza
pelos danos causados aos veículos e pas-

sageiros? Que assistência a empresa presta
para esses condutores enganados por
vocês?

Na França a polícia deteve dois executi-
vos do Uber para interrogatórios, enquanto
aumenta a repressão do governo contra o
aplicativo. O escritório do Uber foi alvo de
busca pela polícia local. Vocês estão desafi-
ando as autoridades.

O UBER é um aplicativo proibido em vá-
rios países: Bélgica, Holanda, Itália, Espanha,
França, Índia e China, além de enfrentar ba-
talhas judiciais em mais 80 países. Se o
aplicativo realizasse um serviço correto não
teria tantos problemas.

Esse aplicativo é disponibilizado para
qualquer motorista sem uma checagem de
antecedentes, pondo em risco a vida dos
passageiros. Há casos de furtos, roubos,
estupros e cobranças indevidas. Na Índia e
nos Estados Unidos motoristas do UBER
foram acusados de crimes como sequestro e
agressão. Como se explica tantas irregulari-
dades provocadas por essa “arapuca”?

Nos meios de comunicação o Uber só
conta vantagens. Porém, tudo não passa de
enganação, quando o capital social de seu
contrato é de apenas R$ 1.000. A responsa-
bilidade da empresa com seus clientes, em
caso de processo indenizatório, é limitada
às cotas dos sócios. Isso significa que a res-
ponsabilidade do aplicativo com seus
prestadores de serviço é de apenas R$ 1.000.

Com este capital social a Uber está pre-
parando um futuro golpe para as pessoas
chamadas de “parceiros” que estão traba-
lhando com o aplicativo. A empresa não ofe-
rece nenhuma garantia, seja ao motorista ou
ao passageiro.

Os motoristas estão sendo induzidos a
entrar em uma dívida com a compra de car-
ros de luxo. Já recebi em redes sociais anún-
cios de motoristas vendendo carros por te-
rem sido enganados pela Uber.

A Uber mantém uma sede na Rua dos
Pinheiros apenas para ludibriar as pessoas.
Quem responde pela empresa é o Sr. Paulo
Sergio Piccolo, e o Sr. Alexandre Becar David

saiu da representação e se manteve como
sócio com capital de apenas R$ 1.00! O
que vocês estão procurando nesta cida-
de é cadeia.

O capital social da empresa UBER In-
ternacional, com sede em Amsterdã, na
Holanda, também é de apenas R$ 1.000.
Que segurança essa “arapuca” gera para
seus prestadores de serviço e passagei-
ros?

Está explicado porque o Uber não acei-
ta taxistas: a classe tem representação no
legislativo, no sindicalismo, no
cooperativismo e nas associações. Para
trabalhar com os taxistas a empresa preci-
saria provar confiança, o que não aconte-
ce com vocês. Quem sabe depois deste
encontro alguns de seus motoristas, que
ainda acreditam em suas enganações, to-
mem conhecimento e mudem de atividade
antes de serem vítimas de um golpe.

Foto: Karina Dadalt

Uber declara possuir capital

social de apenas R$ 1.000

A Folha do Motorista teve aces-
so a documentos da empresa Uber,
que surpreendentemente declara
possuir um capital social de apenas
mil reais. Em matéria publicada no
jornal Folha de São Paulo, em 11 de
maio deste ano, o valor de mercado
da Uber foi estimado em US$ 40 bi-
lhões. Uma nova rodada de investi-
mentos prevê que a empresa ultra-
passe os US$ 50 bilhões ainda em 2015.

Além disso, o capital social da em-
presa Uber Internacional, com sede em
Amsterdã, na Holanda, é de igualmente
R$ 1.000. Como uma empresa com valor
de mercado estimado em bilhões de dó-
lares declara em documentos possuir um
capital social tão baixo?

O vereador Salomão Pereira, em reu-
nião com o Secretário de Transportes
Jilmar Tatto em 30 de junho, pediu uma
maior fiscalização contra os carros par-
ticulares que trabalham como táxis.
Tatto concordou que há um problema, e
se comprometeu a buscar soluções.
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Mudanças em pontos de táxi e ressinalização
DIÁRIO OFICIAL DE 16/07/15
Portaria nº 097/15 - DTP. GAB.
Transfere o ponto privativo nº 893 (C.L.P. 20.04.073-3) para estaciona-

mento de táxi, categoria comum, na Rua das Palmeiras, passando do lado
ímpar para o lado par, entre a Alameda Glete e a Rua Helvétia, capacidade
para 3 vagas, índice de rotatividade igual a 2 carros por vaga totalizando 4
carros.

Portaria nº 098/15 - DTP. GAB.
Transfere o ponto privativo nº 1454 (C.L.P. 20.04.033-4) para estaciona-

mento de táxi, categoria comum, na Rua das Palmeiras, passando do lado
ímpar para o lado par, entre a Alameda Nothmann e a Alameda Glete, capaci-
dade para 3 vagas, Índice de rotatividade igual a 2,67 carros por vaga

O Departamento de Transportes Públicos (DTP) divulgou no Diário Oficial mudanças estruturais em alguns pontos de táxi da cidade de São Paulo. Confira:

totalizando 8 carros.
Portaria nº 099/15 - DTP. GAB.
Fixa o ponto privativo nº 1559 (C.L.P. 20.04.022-9) para estacionamento

de táxi, categoria comum, na Praça Marechal Deodoro, lado ímpar, entre a
Rua São Vicente de Paula e a Avenida Angélica, capacidade para 3 vagas,
índice de rotatividade igual a 3 carros por vaga totalizando 9 carros, sendo
proibido estacionar de 2ª a 6ª das 6h às 10h.

Portaria nº 101/15 - DTP. GAB.
Remaneja o ponto privativo nº 2282 (C.L.P. 24.00.168-6) para estaciona-

mento de táxi, categoria comum, na Avenida Cásper Líbero, lado par, altura do
nº 538, entre a Rua Washington Luís e a Rua Mauá, capacidade para 3 vagas,
índice de rotatividade igual a 3 carros por vaga.

Ao fazer o seguro de seu táxi, escolha uma corretora especializada no segmento. No momento de um sinistro,
apenas a experiência de quem trabalha no ramo poderá garantir a agilidade necessária ao profissional da praça.
A burocracia para a liquidação de sinistros com táxis são diferentes dos carros particulares, e uma corretora
familiarizada com o processo poderá evitar complicações.

Os táxis são mais expostos a riscos por trafegarem mais, mas mesmo assim alguns taxistas ainda se arriscam
e trabalham sem ter o seu bem segurado. “A maioria dos sinistros em táxis são colisões parciais. Mas, como hoje
os veículos brancos estão novamente na moda, aumentaram os casos de roubos de táxis, principalmente dos
carros mais luxuosos”, lembrou Michel Monteiro da Silva, diretor da GNC Seguros, corretora há 15 anos no
mercado especializada em táxis.

Um seguro para táxis contém cláusulas específicas, e uma corretora que não é especializada no ramo não
estará apta a orientar corretamente o taxista. Reembolso por lucros cessantes (ou dias parados) e a cobertura
para os passageiros que estão dentro do táxi são itens que devem ser levados em consideração pelo profissional
da praça. Além destes, outras co-
berturas que não são específicas

para táxi, como por exemplo, a cobertura para terceiros, é indispensável para
aqueles que estão todos os dias nas ruas de uma grande cidade como São Paulo.

“Se o taxista achar que um seguro completo ficará fora de seu orçamento, ele
pode optar por fazer um plano básico em um primeiro momento e complementá-
lo nas renovações. Além disso, quando o taxista já possui um seguro e passa um
ano sem nenhum sinistro ele ganha um desconto da seguradora, que está vincula-
do ao CPF do titular. Com isso, o taxista fará seu seguro com valores bastante
atrativos e com as coberturas necessárias”, explicou Michel.

FAÇA UM SEGURO
E FIQUE TRANQUILO

Procure sempre uma corretora especializada em táxis

GNC: 15 ANOS DE EXPERIÊNCIA E CREDIBILIDADE
SOLICITE SUA COTAÇÃO PESSOALMENTE,

POR TELEFONE OU E-MAIL

Rua Dr. Bacelar 21 - Vila Clementino (ao lado do sindicato dos taxistas)

Telefone: 11 5572-3000/ E-mail: gnc@gncseguros.com.br

Foto: Mario Sergio de Almeida
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     Para descontrair...

Oferecimento: Adria

Ingredientes

1 embalagem de biscoito tipo Torta de
Limão
Raspas de limão
4 gotas de essência de baunilha
200 ml de leite de coco
1 lata de leite condensado
8 gemas
1 1/2 xícara (chá) de licor de chocolate
1 embalagem de biscoito tipo Maizena
150g de coco queimado ralado
2 colheres (sopa) de amido de milho
300g de coco fresco ralado
2 colheres (sopa) de açúcar
½ litro de leite

Ferva o leite e deixe amornar. Passe
as gemas pela peneira, junte o açúcar
e bata na batedeira até ficarem
esbranquiçadas. Junte o leite fervido
aos poucos e acrescente o leite
condensado, o coco fresco, o leite de
coco e o amido de milho. Leve ao fogo

Pavê de Coco

baixo mexendo até engrossar. Retire
do fogo, acrescente as gotas de es-
sência de baunilha, mexa delicada-
mente, deixe esfriar e reserve.
Leve ao processador o biscoito tipo
Torta de Limão até obter uma farofa.
Misture com essa farofa o coco quei-
mado e as raspas de limão.
Monte o pavê: creme de coco, bis-
coito maizena umedecidos no licor de cho-
colate, creme de coco. Repita as cama-
das e finalize com a farofa de biscoito.
Leve à geladeira antes de servir.

Foto: Divulgação

O doido estava no hospício escrevendo uma

carta. Ao vê-lo o médico perguntou:

Pra quem é essa carta?

Ah é pra eu mesmo, doutor. Eu nunca

recebo cartas de ninguém.

E o que está escrito nela?

Como é que eu vou saber?

Ainda não recebi!
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Dr. Sérgio Matiota
segundas-feiras, das 12h30 às 17h

civil, criminal e trabalhista.

     Dra. Rita Simone Miler Bertti
quintas-feiras, das 13h às 17h

família, civil e administrativo.
Dr. Davi Grangeiro da Costa

terças e quartas-feiras, das 13h às 16h30

civil e família.

Jurídico da Coopetasp atende sócios e não sócios

* Acidentes de trânsito
* Acompanhamento de escrituras
* Acompanhamento de contratos
* Alvará judicial
* Apreensão de veículos
* Cassação de alvará e cadastro
(quando esgotadas as condições ad-
ministrativas
* Causas trabalhistas
* Compra e venda de imóveis
* Danos morais
* Despejo por falta de pagamento
* Indenização por dias parados
* Direito criminal
* Direito do consumidor

Confira as especialidades atendidas:

* Discriminação
* Divórcio
* Entrada de aposentadoria
* Inventário (cartório ou fórum)
* Mandado de segurança
* Pensão alimentícia
* Processo administrativo
* Processo contra terceiro
* Reabilitação do nome
* Renegociação de dívidas
* Reparação de danos
* Revisão de aluguel
* Revisão de aposentadoria
* Separação de bens
* Conciliação entre as partes

O DEPARTAMENTO JURÍDICO DA
COOPETASP ATENDE SÓCIOS,

EMPRESAS, ASSOCIAÇÕES
E O PÚBLICO EM GERAL.

ATENDIMENTO NA SEDE DA COOPETASP, COM HORA MARCADA:
R. NAPOLEÃO DE BARROS 20 – VILA MARIANA – TEL.: 11 2081-1015

Juiz autoriza transferência do alvará
que foi deferido antes do falecimento

Taxista faleceu enquanto aguardava a finalização do processo de transferência

O taxista Carlos Eduardo dos Santos Catela procurou o departamento jurídico da Coopetasp (Associação dos Coor-
denadores e Permissionários em Pontos de Táxi de São Paulo) para resolver uma transferência de alvará de estacionamen-
to para o seu nome. O caso atípico foi solucionado pela advogada Rita Simone Miler Bertti.

O processo de transferência foi deferido pelo DTP (Departamento de Transportes Públicos). Porém, devido à Ação
Civil Pública em 19 de agosto de 2013, que determinou a realização de uma licitação para a emissão de novas autorizações
e proibiu a Prefeitura de conceder ou transferir alvarás, houve uma suspensão desse tipo de ação.

As transferências voltaram a ser finalizadas em julho do ano passado após outra decisão judicial, mas nesse período de
espera o titular do alvará faleceu, o que impossibilitou a efetivação do processo.

Para resolver a questão a advogada da Coopetasp interpôs uma ação de alvará judicial, informando ao juiz Rodrigo
Galvão Medina todos os fatos. Como o deferimento do processo já havia sido publicado no Diário Oficial, mesmo diante
do falecimento do titular do alvará o juiz determinou a realização da transferência.

Foto: Mario Sergio de Almeida
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O acidente que vitimou o cantor Cristiano Araújo e sua
namorada Allana Coelho Pinto poderia ter um desfecho
melhor caso os dois estivessem usando o cinto de segu-
rança. Apesar de obrigatório, o dispositivo é deixado de
lado na maior parte das viagens. De acordo com pesqui-
sas de órgãos ligados ao trânsito, 60% dos passageiros
deixam de lado o cinto ao viajar.

Este índice é bem maior no caso dos passageiros de
táxi, já que o taxista dificilmente solicita o uso do dispo-
sitivo. Isto ocorre porque existe a falsa impressão de se-
gurança do banco traseiro.

De acordo com pesquisas feitas pelo Centro de Equi-
pamento de Segurança Viária (CESVI BRASIL), em caso
de batida a 50 km/h uma pessoa de cinquenta quilos no
banco traseiro pode ser arremessada no banco da frente
com o peso equivalente a 1,25 toneladas. Os passageiros
da frente podem ser esmagados.

Além disso, outras situações merecem atenção, como no caso de objetos soltos no banco traseiro e o transporte de animais. Já para as
crianças, o uso da cadeirinha é indispensável.

Redação Folha do Motorista RJ

 Cantor Cristiano Araújo pode ter morrido por deixar

de usar o CINTO DE SEGURANÇA
Passageiros rejeitam uso do

dispositivo no banco traseiro do veículo

Foto: Divulgação
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Diversos serviços
* Recursos de multas

* Despachante
* Renovação de cadastro

* CNH e CFC
* Folhas corridas

* Restituição de IPVA para carros
particulares em caso de roubo

* Restituição de sinistro negado pela
seguradora

* Seguro de vida

* Emissão de nota fiscal (na hora)
* Fornecimento de boleto

* Comprovante de renda (na hora)
* Carta de lucro cessante (na hora)

* Isenção de IPI e ICMS
* Financiamento (pelo Banco do

Brasil, Caixa Econômica ou bancos
privados)

* Guincho 24 horas em todo Brasil
* Atendimento jurídico

Atendimento médico

Clínica São Francisco (todas as
especialidades):

Av. Carlos de Campos, 509 - Pari.
Rua Imbaúba, 78 - Pari.
Av. Guapira, 271 - Tucuruvi.
Consulta: R$ 70 para associado, esposa e filhos, com direito a incluir

até seis dependentes, sem carência de idade.
Exames: 50% de desconto, com resultados analisados pelos médicos

da clínica.
Cartão Magnético que dá direito a atendimento em um dos três ende-

reços, com validade de um ano: titular R$ 20 e dependente R$ 10.

Atendimento odontológico

Clínica Inovaré:
Rua Leandro Dupret, 51 - Vila Clementino.

Limpeza, consulta inicial e atendimento emergencial com hora
marcada gratuitos. Preço especial para tratamento. Atendimento para o
titular e familiares.

Odontologia Especializada – Clínica Dra. Fabiana Cavallaro:
Rua Conselheiro Saraiva, 404 – Santana - Telefones: 2362-1922/

2099-1922
Profissionais de todas as especialidades, flexibilidade de horários

para taxistas e formas especiais de pagamento.

A Coopetasp oferece três condições de planos para associação: três, seis e
12 meses, com mensalidades a partir de R$ 33, mais taxa bancária.

Compareça em nossa sede: Rua Napoleão de Barros 20 - Vila Mariana.
Telefone 2081-1015. E-mail: atendimento@coopetasp.com.br.

Você também pode se associar pelo site: www.coopetasp.com.br (bas-
ta seguir as orientações do sistema). Aceitamos cartão de crédito, boleto ban-
cário, débito em conta corrente ou transferência bancária.

Conforme assegura a Constituição Federal, ninguém é obrigado a se asso-
ciar ou se manter associado. Atendemos também os não-sócios.

Assoc
ie-se

Atendimento aos sócios e não sócios.

Os inadimplentes pagarão uma taxa de serviço, e o

documento é liberado na hora.

Carta de rendimento para a compra

do carro 0 km ou lucro cessante

Se a empresa que você atende
exige nota fiscal eletrônica, procu-
re a Coopetasp. A condição de pa-

Nota Fiscal Eletrônica
gamento é a acordada entre o
taxista e a empresa. Cobramos
uma taxa de serviço.

Com mais de 150 mil m² o clube conta com piscinas, toboáguas, cam-
pos de futebol, ginásio, quadras poliesportivas, salão de jogos, salão de
snooker, sauna, academia de ginástica, quiosques com churrasqueiras, res-
taurante, lanchonetes, playground e estacionamento gratuito.

Mensalidade familiar: R$ 47,10 (inclui o cooperado, conjugue, filhos e
netos menores de 21 anos) + Carteirinha individual: R$ 10 (pago uma
única vez).

COOPETASP: associe-se e

tenha uma série de vantagens
ATENDEMOS TAMBÉM NÃO ASSOCIADOS E

PESSOAS SEM VÍNCULO COM A CATEGORIA TAXISTA

Pontuação na CNH

Foto: Mario Sergio de Almeida

Se você estourou a pontuação na Carteira Nacional de Habilitação e
recebeu notificação do Detran, não deixe o seu processo correr a revelia.
Apresente defesa para reduzir sua penalidade.

Não há meios legais de exclusão de pontos; é necessário o cumpri-
mento de penalidades. Procure a Coopetasp para orientação e para
formular recurso.

Clube Plêiades Parque Aquático

* Contagem de tempo para aposentadoria

* Recurso administrativo junto ao INSS

* Revisão de aposentadoria (incluindo judiciário)

* Aposentadoria especial por tempo, acidente, doença, etc...

* Beneficio do INSS por acidente

Assistência exclusiva

para aposentadorias, todas

as quartas-feiras:
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Justiça de São Paulo nega pedido
de proibição do aplicativo Uber

Em 16 de julho a

desembargadora Silvia Rocha, da

29ª Câmara de Direito Privado do

Tribunal de Justiça de São Paulo,

não aceitou o pedido de suspen-

são das atividades do aplicativo

Uber. A ação havia sido proposta

pelo SINETAXI (Sindicato das

Empresas de Táxi e Locação de

Táxi do Estado de São Paulo),

ADETAX (Associação das Em-

Decisão não significa a liberação do app

presas de Táxi de São Paulo) e As-

sociação das Empresas de Táxis de

Frota de São Paulo.

As três entidades haviam pedido

à justiça a imediata proibição do app,

mas a desembargadora não aceitou

as alegações. Isso, porém, não sig-

nifica que o Uber está liberado

para operar na capital; apenas, por

ora, a justiça não optou pela proi-

bição, decisão que pode ser re-

vista. A Secretaria Municipal de

Transportes continua realizando

fiscalizações, e apreendendo car-

ros particulares que operam com

o aplicativo.

A desembargadora alegou

em sua decisão que, “embora a

utilização de táxis tenha dimi-

nuído em algumas cidades do

mundo, em função do Uber e

de outros softwares semelhan-

tes, afirmar que em São Pau-

lo ocorrerá idêntico fenôme-

no é, por ora, fazer mera su-

posição. O uso do dispositi-

vo, em maior ou menor esca-

la, depende de inúmeros fato-

res, especialmente das carac-

terísticas do sistema de trans-

portes de cada lugar e de as-

pectos  cul turais ,  socia is  e

econômicos”.
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Taxistas protestam no Rio, e Uber leva passageiros de graça

Os taxistas cariocas fizeram um
grande protesto contra o aplicativo
Uber em 24 de julho. Várias vias do
Rio de Janeiro foram interditadas a
partir das 6h da manhã, causando um
caos no trânsito. Comboios de táxis
saíram de diversas regiões, como
Ilha, Gávea, Del Castilho, Realengo,
Barra da Tijuca e Irajá, e fecharam
inteiramente importantes avenidas.

Segundo a organização cerca de
três mil taxistas aderiram ao protes-
to. Táxis de São Paulo e de Belo
Horizonte também foram ao Rio,
para juntos pedir a imediata proibi-
ção do Uber em todo o Brasil. O ato

Em outras cidades, Uber distribuiu picolés

foi encerrado por volta das 13h, com
a dispersão dos taxistas que se con-
centraram no Aterro do Flamengo.

Os secretários municipal e estadual
de transportes, Rafael Picciani e Carlos
Roberto Osorio, se posicionaram con-
tra o aplicativo. A prefeitura irá acio-
nar a justiça, e o governo estadual irá
intensificar a fiscalização dos carros
particulares que trabalham como táxis.

Uber

contra-ataca

A empresa Uber, porém, tentou
passar uma atitude simpática aos seus
passageiros do Rio de Janeiro, ofere-
cendo duas corridas gratuitas de até

R$ 50, entre as 7h e às 19h. Nas re-
des sociais o aplicativo avisou: “Sabe-
mos que hoje será um dia complicado
para locomoção e para não deixar os
cariocas sem opção, hoje, todos po-
derão utilizar a Uber para qualquer lu-
gar da cidade”.

Já em outras 250 cidades em 59
países atendidos pelo app, inclusive
São Paulo, Brasília e Belo Horizonte,
a Uber distribuiu sorvetes de graça.
O dia 24/07 foi batizado de Uber Ice
Cream, e cada passageiro recebeu até
três picolés, das 11h às 17h.
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CLASSIFICADOS
Até 3 linhas R$ 30,00

PNEUS MEIA VIDA NACIO-

NAIS Pirelli Firestone Goodyear

Bridgstone Michelin Carros Pick

ups e utilitários Aro 13 ao 17 To-

das as medidas Bom preço F:7724-

1871 / 7724-5681

www.pescapneus.com.br
PROCURO ALVARA PARA
TRANSFERENCIA, TEMOS
INTERESSADOS – CONSULTE –
WALDEMAR MENDES FONE :
78534196 - 985855988
ADMINISTRAÇÃO E
CONSULTORIA, COLOCAÇÃO
DE 2° MOTORISTA, WALDEMAR
MENDES FONE: 78534196 –
985855988.

COLOCAÇÃO DE CO-
PROPRIETÁRIO E VENDO
MERIVA 2012 - COM KIT GÁS.
C O N S U L T E ,  W A L D E M A R
MENDES FONE: 78534196 –
985855988.
Vendo Meriva Maxx 2010 e
transfiro alvara F: 9.6252-3056 c/
Carlos.
PROCURO CO-TITULAR
URGENTE Preciso trabalhar
urgente! Tratar Tels.: (11) 96828-
1200/95863-6429.
Vendo terreno 453 m2. quitado em
Paranaparema R$ 40.000,00 aceito
carro menor valor F: 2297-3824 /
9.8216-7456 c/ Iran ou Sueli.
TRANSFIRO ALVARÁ LIVRE
Tratar Tel.: (11) 7820-4320.
Transfiro alvara com ponto no
Jardins F: 9.9695-2520 c/ Antonio.
VENDO LIVINA 2012 E PROCURO
CO-PROPRIETÁRIO  Tratar Tel.:
(11) 96828-1200.
Transfiro alvará com ponto em
hipermercado da zona leste.
Tratar:
rjvguimaraes@gmail.com
VENDO IDEA 2012 E PROCURO
CO-PROPRIETÁRIO  Tratar Tels.:
(11) 96865-1106.
Vendo taxi Spin c/ ponto Lg.São
Francisco F: 9.9271-6191.
Vendo Zafira 08 confort, flex,
completa 243.000KM, banco de
couro, único dono, nunca bateu R$
27.000,00 F: 9.9158-8271 c/
Francisco.
VENDO IDEA 2013 E PROCURO
CO-PROPRIETÁRIO  Tratar Tels.:
(11) 7820-4320.

Vendo Corsa Classic 2014 e
transfiro alvara com ponto F:
9.9134-9040 c/ Rodrigo (ligar após
as 18h00).
Ofereço-me para trabalhar como
2°motorista, e compro carro F:
9.9203-0800 / 9.8616-6468 / 2579-
7725 c/ Daniel.
VENDO MERIVA 2012 E
PROCURO CO-PROPRIETÁRIO 
Tratar Tels.: (11) 7726-4620.
Transfiro alvara de taxi SP
completo c/ LivinaSL 1.8 automatica
12/13 F: 9.8677-1316.
Vendo City automatico 2010 LX,
transfiro alvara c/ ponto Shopp.Santa
Cruz F: 9.4743-9453 c/ Giovanni.
Vendo Ideia 2011, 1.4 completa F:
2919-7435 após as 18h00 c/
Adelino.
Taxi completo Palio weekend
completa 2010 mais prefixo da Use
atxi F: 9.9793-3137 / 2728-3288 c/
Cleodomar.
Ofereço-me para trabalhar como
preposto ou 2°motorista, resido zn
sul, casa propria c/ garagem F:
9.8300-3085 c/ José.
Vendo alvara de Itapecerica Zafira
2011 F: 7109-6693 c/ Ney.
Transfiro  a l a v r a  p o n to l iv re
F: 9.8554-5050 c/ Oliveira.

O aplicativo TAXISP foi cri-
ado para melhorar o faturamento
do taxista. Por isso, aceita ape-
nas o cadastro de táxis regulari-
zados, com a apresentação de
alvará e condutax dentro da va-
lidade.

Para os passageiros o
TAXISP transmite a segurança de
contar com profissionais prepa-
rados, cadastrados e fiscalizados

Baixe o aplicativo
TAXISP

e melhore seu
faturamento

O aplicativo TAXISP trabalha

apenas com taxistas legalizados

É simples se cadastrar no TAXISP.
Escolha uma das opções:

* Baixe o TAXISP pela Apple Store ou Google Play e utilize o menu de
cadastro do próprio aplicativo;

* Preencha o formulário de cadastro na página www.taxisp.com.br;
* Envie um e-mail com todos os seus dados para

taxisp@youmobi.com.br;
* Compareça pessoalmente na Coopetasp,

na Rua Napoleão de Barros 20, Vila Mariana.

pelo DTP (Departamento de
Transportes Públicos).

O aplicativo é compatível com
tablets e smartphones (com
Android e IOS), e os taxistas e
passageiros não pagam nada
para utilizá-lo. Possui uma lingua-
gem bastante simples, e até mes-
mo pessoas pouco familiarizadas
com a tecnologia terão facilida-
de em pedir um táxi.

Pai
Pai te deixei e sai por esse mundo afora
Sempre procurei o caminho certo,
Quando volto na sua casa
O Senhor me recebe de braços abertos
 
Sei que não posso pai
Ir morar contigo,
O senhor não quer e não pode
Vir ficar comigo
 
Seus netos e bisnetos
É uma parte de sua vida,
Sei que muito trabalhou
A missão de pai nunca ficou esquecida
 
Pai que amou muitas pessoas
Fez pra família até o que não podia,
É tão grande sua força de vontade
Ele procurava dar o que você queria
 
Pai que criou e ensinou
O seu jeito de ser quero louvar,
Quero seguir o teu exemplo
Para os meus filhos criar
 
Não falem dos pais só uma vez por ano
Não é só presente que necessita,
Com seu carinho e respeito
Muito contente ele fica.

Ari Lopes da Fonseca
Taxista, trabalha em um

ponto na Avenida Jaceguai
há 35 anos.

Autor do livro “Poemas
Verdades da Vida”, já

prepara
o lançamento de seu

segundo livro de poesias.

Montagem com ou sem material,

acompanhamento e regularização

junto a AES-ELETROPAULO

Engenheiro eletricista Carlos Roberto

Lopes – CREA n° 0681740428

cel.9.8917-5014

Tel (011)2578-4519- Recado.

QUADRO DE FORÇA

E POSTE DE PONTO

DE TAXI




